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NÍVEIS DE BIOSSIGURANÇA EM 
LABORATÓRIOS DE 
MICROBIOLOGIA 

São estabelecidos 4 níveis de biossegurança em laboratórios de 
microbiologia.  Laboratórios pertencentes a estes níveis podem ser 
destinados para capacitação técnica, educacional e pesquisa. 

NB1 – Habilitado para trabalhar com microrganismo da classe de 
risco 1. Estes oferecem risco muito baixo ou não oferecem risco para 
os indivíduos ou para a comunidade. Ex. Bactérias - Bacillus 
thuringiensis. Fungos - Helminthosporium sp. 

NB2 – Habilitado para trabalhar com microrganismos da classe de 
risco 2. Estes oferecem risco moderado para os indivíduos e baixo 
risco para comunidade. Não são transmissíveis pelo ar e, permitem 
tratamento efetivo e medidas preventivas. Ex. Virus – dengue, 
hepatite. Ex. Bactérias -  Aeromonas sp, Bacillus cereus, Enterobacter, 
Escherichia coli, Staphylococcus.  Fungos – Acremonium spp, 
Aspergillus spp, Cryptococcus neoformans, Candida albicans etc. 

NB3 – Habilitado para trabalhar com microrganismos da classe de 
risco 3. Estes oferecem alto risco para os indivíduos e baixo risco 
para a comunidade. Os microrganismos manipulados neste ambiente 
causam doenças graves a humanos e animais, mas não são 
transmitidas de um indivíduo para outro e já se conhece medidas de 
tratamento e prevenção. Há necessidade de contenção para impedir 
a veiculação de ar. Ex. Vírus: HIV, HTLV, febre amarela. Ex. Bactérias -  
Brucella, Mycobacterium tuberculosis, Yersinia pestis etc. 

NB4 – Habilitado para trabalhar com microrganismos da classe de 
risco 4. Estes oferecem alto risco para os manipuladores e baixo risco 
para a comunidade. As patologias dos microrganismos manipulados 
neste nível são transmitidas de um indivíduo para outro. Até o 
momento não há medidas preventivas e de tratamento contra o 
microrganismo em questão. Ex. Agentes da Febre Hemorrágica, Vírus 
Ebola, Vírus da Peste Aviária etc. 

 Nas Figuras 1, 2 e 3 estão mostradas as plantas baixa de 
laboratórios adequadas para manipulação microbiana de acordo com 
o nível de biossegurança. 

 

 

 

Introdução 

.  

Laboratórios são locais 

restritos, portanto 

somente pessoas 

capacitadas são 

autorizadas para adentrá-

los. 

Os laboratórios de 

microbiologia são 

classificados por níveis de 

biossegurança. Estes 

níveis são baseados no 

tipo de microrganismo 

manipulado com 

numerações de 1 a 4. 

Qualquer indivíduo que 

esteja no laboratório está 

sujeito à um risco 

biológico.  Profissionais 

capacitados para 

trabalharem nestes 

ambientes devem 

conhecer o que cada nível 

de biossegurança 

representa.  

Em qualquer nível de 

biossegurança, o risco 

pode ser muito 

minimizado se os 

materiais são 

manipulados 

adequadamente e com 

responsabilidade. 

No Brasil, somente em 

1995 foi criada uma 

legislação específica para 

biossegurança em 

laboratórios. 
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Boas práticas 

laboratoriais para 

laboratórios NB-1 

 

1 – Entrada restrita à 

pessoas capacitadas; 

2 – Lavagem das mãos 

antes, depois das 

atividades  e sempre 

que necessário; 

3 – Não levar 

alimentos e bebidas 

para o interior do 

laboratório; 

4 – Nunca pipetar 

com a boca; 

5 – Descontaminar as 

superfícies de 

trabalho antes e 

depois das atividades; 

6 – Recomenda-se o 

uso de jaleco, luvas 

quando presença de 

algum ferimento nas 

mãos e óculos em 

caso de substâncias 

que geram aerossóis; 

 

 

NÍVEL DE BIOSSIGURANÇA 1 – 
NB1 

Este é o primeiro nível de biossegurança que existe. 

Caracterizado principalmente por não manipular 

microrganismos patogênicos.  

Microrganismos manipulados nestes laboratórios, 
normalmente são microrganismos utilizados 
biotecnologicamente: Saccharomyces cerevisiae, 
Lactobacillus delbruekii subsp. bulgaricus, 
Streptococcus thermophillus; microrganismos 
esporulados como Geobacillus stearothermophilus e 
Bacillus subtilis; microrganismos deteriorantes não 
patogênicos. 

Mesmo que os microrganismos manipulados nos 
laboratórios NB-1 não causem patologia, algumas 
pessoas são consideradas grupo de risco como: os 
imunodeprimidos, imunosuprimidos e pessoas com o 
sistema imunológico prejudico por gripes, dores de 
garganta etc. Estes microrganismos, mesmo sendo 
classificados como não virulentos, estão associados a 
quadros patológicos oportunista nestas pessoas. 

Quanto à estrutura, estes laboratórios requerem o 
mínimo possível de instalações, sendo necessário um 
espaço isolado e fechado com porta destinado 
somente para uso como laboratório, porém não há 
necessidade de espaço isolado para instalação física 
do laboratório. No interior deve conter ao menos uma 
pia com água para lavagem das mãos, bancada com 
superfície impermeável, zona estéril para 
manipulação de microrganismos que pode ser através 
de bico de Bunsen e autoclave. Em casos especiais, 
pode-se utilizar autoclave de uso geral para vários 
laboratórios. É necessário um responsável pelo 
laboratório com capacitação em microbiologia geral 
ou ciência correlata e os manipuladores devem 
receber capacitação sobre as técnicas laboratoriais. 
Aconselha-se uma geladeira para manter as culturas 
refrigeradas e congeladas. Mesmo os microrganismos 
não oferecendo risco, é necessário cartaz informativo 
na porta indicando “risco biológico”. 

Microbiologia Básica. Biossegurança em laboratórios de microbiologia de alimentos. Valença, 1ª Edição, 2015, 12p. – www.microbiologia-de-alimentos.com 
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1 – Autoclave; 
2 – Balança precisão; 
3 – Refrigerador; 
4 – Microscópio eletrônico; 
5 – Estufa; 
6 – Pia; 
7 – Bancada inoculação; 
8 – Bancada pesagem; 
9 – Bancada incubação; 
10 – Bico de Bunsen; 
11 – Mangueira de silicone; 
12 – Válvulas gás 
13 – Tubo galvanizado para gás; 
14 – Bancos; 
15 – Ar condicionado; 
16 – Chuveiro de segurança; 
17 – Destilador de água; 
18 – Contador de colônias. 
 
    

Figura 1A – Planta baixa para laboratório NB-1. 
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1 – Autoclave; 
2 – Balança precisão; 
3 – Estufa; 
4 – Tubo galvanizado para gás; 
5 – Contador de Colônias; 
6 – Pia; 
7 – Válvulas gás; 
8 – Tubulação de gás; 
9 – Bico de Bunsen; 
10 – Bancada inoculação; 
11 – Bancada incubação; 
12 – Bancada pesagem 
13 – Bancos; 
14 – Piso; 
15 – Chuveiro de Segurança; 
 
    

Figura 1B – Planta baixa para laboratório NB-1. 
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Boas práticas 

laboratoriais para 

laboratórios NB-2 

 

1 – Entrada restrita à 

pessoal capacitado; 

2 – Lavagem das mãos 

antes, depois das 

atividades  e sempre 

que necessário; 

3 – Não levar 

alimentos e bebidas 

para o interior do 

laboratório; 

4 – Nunca pipetar 

com a boca; 

5 – Descontaminar as 

superfícies de 

trabalho antes e 

depois das atividades; 

6 – Recomenda-se o 

uso de jaleco, luvas 

quando presença de 

algum ferimento nas 

mãos e óculos em 

caso de substâncias 

que geram aerossóis; 

7 – Deve conter 

procedimentos para 

utilização de materiais 

com superfícies 

cortantes. 

8 – Todo material 

contaminado deve ser 

autoclavado antes de 

descartado. 

 

NÍVEL DE BIOSSIGURANÇA 2 – 
NB2 

O que principalmente caracteriza um laboratório como 

NB-2 é trabalhar com microrganismos patogênicos, 

estes podem causar patologia de gravidade variável em 

seres humanos. Porém há baixo risco de disseminação 

desses microrganismos para o ambiente.  

Alguns microrganismos manipulados nestes 

laboratórios são: Escherichia coli; Salmonella; 

Staphylococcus aureus.  

A maioria das contaminações que ocorrem nos 
laboratórios NB-2 são devidos a materiais com 
superfícies cortantes como: agulhas, bisturis, facas, 
vidros quebrados etc. 

Quanto a estrutura, estes laboratórios requerem 
estrutura mais preparada como: instalações com 
entrada restrita, portas com trancas; bancadas 
impermeáveis; lavas olhos; pias de preferência com 
acionamento automático; se possível, sala de 
inoculação isoladas área de esterilização limpa e suja.  

Deve conter cabine de biossegurança classe II e zona 
estéril para manipulação de microrganismos que pode 
ser através de bico de Bunsen; é necessário um 
responsável pelo laboratório com capacitação em 
microbiologia geral ou ciência correlata e os 
colaboradores deve ser capacitados sobre as técnicas 
laboratoriais.  

Aconselha-se uma geladeira para manter as culturas 
refrigeradas e congeladas; é necessário cartaz 
informativo na porta indicando “risco biológico”.  

O pessoal de trabalho no laboratório deve estar 
imunizado ou examinado quanto aos agentes 
manipulados ou potencialmente presentes no 
laboratório. 

A construção de novos laboratórios devem estar 
localizados longe de áreas públicas. 

 

 

 

Não há restrição com relação à ventilação 

para laboratórios NB-2, porém deve-se 

garantir um fluxo interno de ar sem que haja 

recirculação para o exterior. 
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Figura 2 – Planta baixa para laboratório NB-2. 
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Boas práticas 

laboratoriais para 

laboratórios NB-3 

1 – Todas as Boas 

práticas laboratoriais 

NB-2 e mais;  

2 – Os jalecos não 

devem conter botões 

frontais como os 

comumente utilizados. 

Estes devem ser de 

frente única e jamais 

devem ser retirados do 

laboratório antes de sua 

descontaminação; 

3 – Deve ser coletado, 

periodicamente para 

referência futura, 

amostras sorológica dos 

manipuladores; 

4 - É proibido a 

manipulação dos 

agentes em bancada ou 

bico de Bunsen, esta 

deve ser executada em 

cabines de 

biossegurança de classe 

II com EPI adequado ou 

classe III. Em caso da 

extrema 

impossibilidade, como 

uso de centrífugas, 

deve-se utilizar 

combinação adequada 

de equipamentos e EPIs 

como, respiradores 

adequados e protetores 

facial.  

 

 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 – 
NB3 

Este nível de biossegurança é recomendado para 

manipulação de microrganismos que oferecem alto risco 

para os manipuladores e baixo risco para a comunidade 

laboratórios. A patologia causada por estes 

microrganismos são fatais, porém já se conhece uma 

forma de tratamento ou prevenção.  

Os manipuladores dos agentes biológicos devem estar 

devidamente imunizados. Ademais, durante as 

atividades, deve ser afixado, em todos os acessos ao 

laboratório, avisos com o símbolo universal de risco 

biológico, identificação do agente biológico manipulado, 

o nome do pesquisador principal e seu endereço 

completo. Durante a manipulação, é proibida a entrada 

de pessoas não imunizadas contra o agente manipulado.  

Também é importante um sistema de abastecimento de 

energia elétrica às cabines de biossegurança, para evitar 

contaminação no caso de interrupcao no abastecimento 

de energia elétrica. 

Quanto à estrutura física, estes devem possuir fluxo de 

ar introduzido pela entrada do laboratório e exaurido 

através de filtro HEPA. O ar circulante no interior das 

cabines, tambem devem ser filtrado e exaurido 

diretamente para o exterior do laboratório. 

As instalações prediais devem estar localizadas em 

locais afastada do fluxo de pessoas. Para adentrar nas 

dependências, os manipuladores devem passar por uma 

anti-sala isolada, onde devem se equipar com todos EPIs 

(Equipamentos de Proteção Individual) necessários. 

Um programa de Boas Praticas Laboratoriais deve ser 

rigorosamente implantado e implementado pelo 

responsavel. Este deve ser cumprido com a finalidade de 

permitir segurança dos manipuladores e da vizinhança. 
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Boas práticas 

laboratoriais para 

laboratórios NB-4 

1 – Todas as Boas 

práticas laboratoriais 

NB-3 e mais;  

2 – Não se deve utilizar 

jalecos, as roupas 

devem conter proteção 

com pressão positiva, 

ventiladas com sistema 

de suporte de vida; 

3 – A entrada e saída de 

pessoas devem ser 

antecedidas de banho 

em chuveiro de 

segurança. As 

instalações devem 

possuir vestiários 

internos para troca de 

roupas. Estas, inclusive 

as roupas de íntimas, 

devem ser fornecidas 

pelo laboratório e 

jamais serem retiradas. 

A retiradas destas deve 

ser procedimentada, 

normalmente são 

autoclavadas e 

descartadas. 

4 - O laboratório deve 

conter um sistema de 

comunicação com o 

ambiente externo, 

recomenda-se, ainda, 

que toda essa 

comunicação seja 

gravada. 

 

 

 

 
NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 –
NB-4 

Este nível de biossegurança e recomendado para    

manipulação de agentes etiológicos potencialmente muito 

patogênicos e com alto risco de disseminação para a 

comunidade. Normalmente, contaminação com estes agentes 

são fatais, pois ainda não se conhece uma medida eficaz no 

tratamento destas patologias. 

O acesso deve ser muito controlado, os manipuladores devem 

programar e informar com antecedência ao responsável pelo 

laboratório suas permanências. Além disso, o BPL deve 

contemplar um livro de controle de entrada e saída de 

pessoas. 

As instalações prediais devem estar isoladas e as portas 

devem ser hermeticamente fechadas para evitar 

contaminação dos ambientes externos. Assim como também 

devem possuir fechamento automático. 

O laboratório deve conter um sistema de autoclave de duas 

portas, um tanque de imersão contendo desinfetante, uma 

câmara de fumigação ou uma ante-sala ventilada para 

descontaminação na barreira de contenção para o fluxo de 

materiais, estoques ou equipamentos que não passam no 

interior pelos vestiários para chegarem até a sala de 

manipulação. 

O sistema de ventilação não deve permitir nenhuma 

recirculação do ar. Este deve se equilibrado para assegurar 

um fluxo de ar direcionado da área de menos risco para áreas 

de maior risco potencial. Este deverá, ainda, conter alarme 

que indique qualquer irregularidade e dispositivo que 

confirme o diferencial da pressão da sala de manipulação. 

As paredes, pisos e tetos devem ser projetados de maneira 

que formem uma concha interna selada, que facilite a 

fumigação e evite entrada de insetos e animais. Os sifões 

devem conter desinfetante químico comprovadamente 

apropriado com os agentes manipulados. Todo efluente 

gerado deve ser tratado, sendo recomendado o uso de calor. 



Figura 3 – Planta baixa para laboratórios NB-3 e NB-4. 



      Quadro 1 – Resumo dos níveis de biossegurança em laboratórios de microbiologia de alimentos.

NB AGENTES PRÁTICAS 
EQUIPAMENTO DE 

SEGURANÇA 
INSTALAÇÕES 

1 Não patogênicos 
Práticas e padrões de 
microbiologia 

Não são necessários 
Bancadas abertas com 
pias próximas 

2 

Patogênicos. Risco de contaminação 
associado à lesão percutânea, 
ingestão, exposição da membrana 
mucosa 

Prática de NB-1 mais: 
- Acesso limitado 
-Aviso de risco biológico 
- Precauções com 
objetos perfurocortantes 
- Manual de 
biossegurança que 
defina qualquer 
descontaminação de 
dejetos ou normal de 
vigilância médica 

Cabines de classe I ou II ou 
outros dispositivos de 
contenção física usados para 
todas as manipulações de 
agentes que provoquem 
aerossóis ou vazamento de 
infecciosos. 
Procedimentos especiais como 
uso de jalecos, luva, proteção 
para o rosto como necessário 
 

NB-1 mais um autoclave 
disponível. 

3 

Agentes exóticos com potencial para 
transmissão via aerossol. 
As patologias podem ter 
consequências fatais, porém já se 
conhece uma forma de 
prevenção/tratamento. 

Práticas NB-2 mais: 
- acesso controlado 
- Descontaminação de 
todo o lixo 
- Descontaminação da 
roupa usada antes de ser 
lavada; 
- Coleta de amostra 
sorológica 

-Cabine de classe I ou II ou 
outros dispositivos de 
contenção usados para todas 
as manipulações abertas de 
agentes 
- Uso de jalecos sem botões, 
luvas e proteção respiratória 
quando necessária. 

NB-2 mais: 
- Separação física dos 
corredores de acesso; 
- Portas de acesso dupla 
com fechamento 
automático; 
- Ar de exaustão não 
recirculante; 
- Fluxo de ar negativo 
dentro do laboratório. 

4 

Agentes exóticos ou perigosos que 
impõem alto risco de doenças que 
ameaçam a vida, infecções 
laboratoriais transmitidas via 
aerossol; ou relacionadas a agentes 
com risco desconhecido de 
transmissão. 

NB-3 mais: 
- Troca de roupa antes 
de entrar; 
- Banho de ducha na 
saída; 
- Todo material 
descontaminado na 
saída das instalações. 

Todos os procedimentos 
devem ser conduzidos em 
cabines de Classe III ou Classe I 
ou II juntamente com roupas 
de pressão positiva com 
suprimento de ar. 

NB-3 mais: 
Edifício separado ou área 
isolada; 
Sistema de 
abastecimento e escape, 
à vácuo, e de 
descontaminação; 
Outras recomendações 
citadas no texto 

Fonte – Biossegurança em laboratórios biomédicos e de microbiologia (Ministério da Saúde) – adaptado. 
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